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A data-base 2014 já começou. Até 21/3, 
assembleias nas unidades para definir 

nossa Pauta de sentação de sugestões à Pauta Unificada. Após 
agendar a assembleia nas unidades, as subseções da Adunesp devem informar 
data e local para adunesp@adunesp.org.br. Posteriormente, para o mesmo e-

mail, informe os resultados. 
- 25/3, terça-feira: Nova reunião do F6, na sede da Adusp, às 10h, para avaliação do retorno das assembleias, 
na perspectiva de fechamento da Pauta neste dia. 
- 28/3, terça-feira: Protocolo da Pauta Unificada junto à presidência do Cruesp, que se encontra na Unicamp.  
 
 É hora de iniciarmos a mobilização pelas nossas reivindicações.  

 
 

................................................................................................... 
 

Adunesp apoia greve nas ETECs e FATECs 
 

 
Os funcionários e professores das escolas técnicas (ETECs) e faculdades de tecnologia (FATECs), 

mantidas pelo Centro Paula Souza, estão em greve desde o dia 17/2. A greve da categoria tem como ponto 
central o novo plano de carreira. O plano estava engavetado desde 2011 e somente no dia 28/2/2014, diante da 
pressão da greve, o governo o enviou à Alesp, na forma de projeto de lei (PLC 07/2014).  

No entanto, abriu-se um novo problema: o plano que havia sido negociado com o Sindicato da 
categoria (o Sinteps, que integra o Fórum das Seis) durante o ano de 2013 sofreu profundos cortes em relação 
ao que foi enviado à  Alesp. Além de um expressivo rebaixamento nas tabelas salariais, vários direitos foram 
cortados: licença maternidade de 180 dias para as celetistas, Sexta Parte, auxílio alimentação, auxílio 
transporte, entre outros.  

Diante deste quadro, a greve prossegue até hoje e a expectativa da categoria é que os deputados 
aceitem e aprovem as emendas apresentadas pelo Sinteps, que visam a devolver ao projeto os itens cortados. 
Mais de 100 unidades do Centro (entre ETECs e FATECs) registram greve, mesmo diante da enorme pressão 
exercida pelo governo, com ameaça de corte de ponto e de substituição dos grevistas.  

No dia 11/3, a entidade promoveu um ato público no Vão Livre do MASP, que recebeu participantes 
de todo o estado. O presidente da Adunesp, João da Costa Chaves Júnior, compareceu ao ato e conferiu apoio 
à luta dos trabalhadores. 

Vinculado à Unesp desde a sua criação, o Centro Paula Souza vem sendo duramente atacado pelo 
governo estadual. Desde 1996, num flagrante desrespeito à lei do vínculo, o governo deixou de pagar aos 
funcionários e professores das ETECs e FATECs os reajustes concedidos pelo Cruesp às universidades. Este é 
um dos principais elementos que determinam o forte arrocho salarial da categoria. 
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Plenária da Adunesp indica: Manter 
a greve e avaliar o movimento

Assembleias de base devem debater conjuntura 
e remeter posicionamento à próxima plenária, 

marcada para 10/8, em Bauru

 A Adunesp realizou nova plenária estadu-
al nesta quarta-feira, 3/8/2016, no Instituto de 
Artes, em São Paulo. A partir dos posicionamen-
tos trazidos pelos representantes docentes pre-
sentes e das discussões que ocorreram, ficaram 
explicitados alguns dos temas que mais preocu-
pam a comunidade unespiana neste momento: 
a quebra de isonomia e o arrocho salarial; e a 
questão da contratação dos professores substi-
tutos. São duas dimensões distintas – e perver-
sas – do modo de administrar a crise de financia-
mento das universidades públicas paulistas. 
 A reitoria da Unesp diz que não há recur-
sos para a concessão dos ridículos 3% já apli-
cados aos servidores técnico-administrativos 
e docentes da USP e da Unicamp, nem para a 
contratação de toda a demanda de professores 
substitutos encaminhada pelos departamentos 
de ensino. A solução “final” adotada pela reito-
ria da Unesp é que nós, docentes, trabalhemos 
mais e ganhemos menos pelo nosso trabalho – 
não reclame, trabalhe! E a qualidade das nossas 
graduações, da produção de conhecimento e da 
prestação de serviços à comunidade não vem ao 
caso. Devemos, em sacrifício pela crise, abdicar 
da dignidade do nosso trabalho e do futuro da 
nossa universidade. 
 A avaliação dos presentes é que temos que 
ter respostas à altura da gravidade destas ques-
tões. As razões que nos levaram à greve perma-
necem na ordem do dia. O indicativo da plenária 
é pela continuidade da greve e a realização de 
assembleias de base para avaliar o movimento. 
As reflexões geradas nestas assembleias serão 
levadas à próxima plenária estadual da Adu-
nesp, que será realizada em Bauru, no dia 10/8, 
próxima quarta-feira. 
 Nas assembleias de base, também devem 
ser discutidas a viabilidade e a pertinência de ati-

vidades durante a realização do CO especial de 
comemoração dos 40 anos da Unesp, marcado 
para 22/8, em festa a ser realizada na Sala São 
Paulo, na capital. A avaliação é que, embora te-
nhamos muito a comemorar, como fruto destas 
quatro décadas de ensino, pesquisa e extensão de 
qualidade, não há dúvidas de que a conjuntura 
atual ameaça destruir tudo o que conquistamos.
 Outra deliberação da plenária foi a apro-
vação de uma carta a ser enviada aos presiden-
tes de Congregações das unidades. O documento 
solicita que as Congregações assumam posição 
contrária ao aprofundamento da precarização 
do trabalho docente, recusando-se a atribuir aos 
docentes em RDIDP a incumbência de ministrar 
aquelas disciplinas para as quais a demanda de 
substitutos não foi atendida, bem como façam 
gestões junto à Reitoria para solucionar o proble-
ma. A plenária considera que, assim proceden-
do, as Congregações estarão dando uma enorme 
contribuição para o resguardo da dignidade do 
trabalho docente, defendendo o tripé ensino-
-pesquisa-extensão que sustenta a qualidade da 
nossa universidade. A carta segue em anexo.
 Ao final da plenária, uma comitiva de re-
presentantes dirigiu-se à reitoria da Unesp. O ob-
jetivo era conversar com o reitor Durigan sobre 
duas questões centrais: a isonomia salarial e a 
necessidade de contratação de professores subs-
titutos. No entanto, como o reitor não estava pre-
sente, a comitiva foi recebida pelo chefe de gabi-
nete substituto, o Prof. Jorge Roberto Pimentel, e 
retornará nesta quinta-feira, 4/8. 
 Por fim, a plenária aprovou a necessida-
de de realizar um debate presencial entre as três 
chapas que concorrem à reitoria da Unesp, para 
extrair deles suas propostas para questões gerais 
da universidade e, também, questões presentes 
na atual greve.
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Parte I: 
Reforma Orçamentária e Financeira 

No essencial, a proposta é a mesma apresentada 
ao Conselho Universitário em fevereiro deste ano, com 
pequenas modificações na redação da minuta original que 
não alteram significativamente as consequências da sua 
aplicabilidade. Essas alterações teriam sido feitas depois, 
e à propósito, da ampla sinalização negativa (rejeição) da 
maioria das Congregações e Conselhos Diretores que se de-
bruçaram sobre ela e se manifestaram. É de se notar que, 
aparentemente, o documento da Reitoria desconsidera – ou, 
pelo menos, não leva em conta como seria de se esperar – o 
Relatório da Comissão CEPE-CADE: Estratégias para esta-
bilidade financeira da UNESP, que contém contribuições e 
sugestões importantes e bem fundamentadas para a discus-
são da sustentabilidade orçamentária e financeira da Unesp.

Parte II: 
Reforma Administrativa

Aqui é apresentado um conjunto de propostas de 
enorme abrangência, que mudam significativamente o orga-
nograma de funcionamento da Unesp. Esta reforma preco-
niza um enorme rearranjo de estruturas e funções de quase 
todas as instâncias administrativas, quais sejam: 

1- Fusão da Seção Técnica Acadêmica com a Seção Téc-
nica de Apoio ao Ensino, Pesquisa e Extensão (STAEPE), 
formando a Seção Técnica de Apoio Acadêmico (Pg. 38);

2 - Transformação da Divisão/Diretoria Técnica de Bi-
blioteca e Documentação em Seção Técnica de Biblioteca 
(pgs.38 e 39);

3 - Extinção da Seção Técnica de Contabilidade (pg. 39).

4 - Transformação de Seção Técnica de Comunicações em 
Seção de Protocolo e Arquivo (pg. 40).

5 - Transformação de Diretoria Técnica de Informática em 

As propostas da Reitoria de 
“Sustentabilidade para a Unesp”: 

Apontamentos iniciais da Adunesp
Seção Técnica de Informática (pg. 40).

6 - Reestruturação e fusão da Diretoria Técnica de Serviços 
e da Seção de Atividades Auxiliares em Seção de Ativida-
des Auxiliares e de Serviços (pg. 41).

7 - Transformação da Seção Técnica de Nutrição para Res-
taurante Universitário (pgs. 41 e 42).

8 - Criação de centro de serviços compartilhados (CSC) na 
Unesp (pg. 42) que congregará os setores de:

(a)	 Finanças;
(b)	 Gestão de Pessoas;
(c)	 Informática;
(d)	 Materiais;
(e)	 Protocolo e Arquivo;
(f)	 Saúde e Segurança do Trabalhador;
(g)	 Serviços e Atividades Auxiliares;

No texto da proposta sugere-se que se constituam 
as seguintes regionais dos Centro de Serviços Compartilha-
dos (CSC), “com base nas afinidades de atuação e ou na 
proximidade geográfica, que poderão ser alteradas durante 
o debate”:

1. São Paulo (IA e Reitoria) - São Vicente
2. São José dos Campos - Guaratinguetá
3. Sorocaba - Itapeva - Registro
4. Rio Claro - São João da Boa Vista
5. Araraquara
6. Botucatu
7. Bauru
8. Marília - Assis - Ourinhos
9. Jaboticabal - Franca
10.São José do Rio Preto
11.Ilha Solteira - Araçatuba - Dracena - Tupã
12.Presidente Prudente – Rosana”
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O documento da Reitoria propõe ainda que essa 
reforma seja implantada obedecendo às seguintes etapas:

“Primeira etapa: Recebimento de sugestões da 
comunidade por meio das congregações e contribuições 
individuais para estudos e elaboração de documento (con-
cluída).”

 “Segunda etapa: Encaminhamento ao CADE 
do documento da reforma administrativa contendo as pro-
postas de alterações das demais estruturas da reitoria e das 
unidades universitárias para apresentação e discussão e para 
aos membros do Conselho Universitário e CEPE para co-
nhecimento.”

“Terceira etapa: Elaboração de minutas de por-
tarias e resoluções contendo as alterações aprovadas pelo 
CADE e encaminhamento ao Conselho Universitário para 
deliberação e aprovação.”

Parte III: 
Reforma Acadêmica 

Ao que se pode depreender do texto da Reforma 
Acadêmica, uma de suas fortes motivações, como das outras 
reformas, está atrelada à contenção de despesas, mas tam-
bém à preocupação com o processo de internacionalização 
e com uma alegada modernização das relações ensino-
aprendizagem, afirmando que as relações entre professor 
e estudante ganharam “novas configurações e formas de 
intermediação protagonizada pela crença nas possibilida-
des inovadoras e transformadoras das novas tecnologias de 
informação”. Fala-se em “ressignificação” do conceito de 
aula, sugerindo a universalização da EAD e/ou dispositivos 
assemelhados em todos os níveis (graduação e pós-gradua-
ção). Propõe-se que seja possibilitada a formação de mais 
de uma habilitação com “entrada única” em alguns cursos 
de graduação, citando como exemplo “entrada única em 

Ciências Exatas e formação em Física, Química e Matemá-
tica”, o que nos traz à lembrança algo semelhante às Licen-
ciaturas Curtas.

O documento da Reitoria preconiza uma rees-
truturação departamental e dos programas de pós-gradua-
ção, invocando como referencial o “processo de autoco-
nhecimento dos departamentos, como vem propiciando o 
processo de ‘Planejamento e Avaliação Departamental na 
Unesp’”, ainda em processo de implantação e já tendo apre-
sentado inúmeras dificuldades em vários departamentos.

Considerações finais

	 Um tema transversal em todas as propostas 
é a busca de recursos, seja por meio de parcerias com em-
presas privadas, seja pela venda de serviços de extensão. 
Pouco ou nada se fala sobre o subfinanciamento público da 
Universidade. Pouco se fala sobre a falta de contratação de 
servidores docentes e técnico-administrativos em número 
suficiente para manter o pleno funcionamento da Univer-
sidade. Pouco se fala da insuficiência financeira, obrigação 
do Tesouro estadual nunca honrada pelos sucessivos gover-
nadores e objeto de extrema cautela dos reitores, a ponto de 
não se ter conhecimento de ações efetivas, por parte deles, 
para a superação desse problema.

Finalizando, manifestamos reiteradamente nossa 
imensa preocupação com o teor dessas propostas e, mais 
ainda, com a forma como serão discutidas e deliberadas, 
pois mudanças desta envergadura, a nosso ver, exigem uma 
discussão serena, profunda e democrática, envolvendo toda 
a comunidade unespiana, e a instância natural para isso é a 
Assembleia Universitária. Sem isso, corremos o risco que 
emerja deste processo uma nova Unesp semi-privatizada, 
semi-gratuita, de semi-excelência, um simulacro de univer-
sidade sem o compromisso maior que sempre tivemos com 
o povo paulista e brasileiro.

No site da Adunesp (www.adunesp.org.br), você encontra 
as 3 partes da proposta da Reitoria, bem como o 

Relatório CEPE/CADE, citado nesta matéria. 
Eles estão disponíveis num dos itens rotativos, logo abaixo da notícia 
principal, com o título “A minuta de sustentabilidade da Reitoria”
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